
Plano de resgate de € 86 bi abre crise política na Grécia
O acordo firmado com a União Europeia para evitar a expulsão da Grécia da zona do euro causou um 
racha na coalizão que sustenta o primeiro-ministro Alexis Tsipras e abriu a perspectiva de nova crise 
política no país. A turbulência veio à tona 12 horas após o governo radical de esquerda se compro-
meter em Bruxelas com o terceiro plano de resgate – de até € 86 bilhões e reescalonamento da 
dívida de € 320 bilhões – em troca de um duro programa de austeridade. O acordo inclui privatiza-
ção de € 50 bilhões em ativos e ajuste fiscal de € 13 bilhões. Para que os bancos gregos possam 
ser reabertos nesta semana, € 10 bilhões do Mecanismo Europeu de Estabilidade serão injetados 
de imediato no sistema financeiro do país. Esse valor pode chegar a € 25 bilhões. Também serão 
liberados € 12 bilhões para que o país possa pagar ao Fundo Monetário Internacional e ao Banco 
Central Europeu e deixar a condição de default de pagamento em que está desde 1º de julho.

Limite do crédito consignado sobe de 30% para 35% da renda
Medida provisória publicada ontem ampliou o limite do crédito consignado (com desconto na folha 
de pagamento) de 30% para 35% da renda, desde que os novos 5% sejam usados para quitar dívi-
das com cartão de crédito. Para usar o limite extra não é preciso entrar no rotativo do cartão, basta 
ter feito alguma despesa. A MP, que incentiva o consumo, é uma forma de o governo obter apoio 
no Congresso para aprovação de medidas do ajuste fiscal, como o projeto que reduz a desoneração 
da folha de pagamento. Em maio, a presidente Dilma Rousseff vetou uma emenda semelhante da 
Câmara dos Deputados, que elevava a possibilidade de endividamento para 40% da renda. 

No judô, Tiago Camilo derrota cubano e se torna tricampeão
O judoca Tiago Camilo venceu o cubano Asley Gonzalez na categoria até 
90 kg e se tornou tricampeão pan-americano, ontem, em Toronto. Além do 
ouro, o Brasil ganhou três medalhas de bronze no judô. Na canoagem, foram 
quatro medalhas, incluindo o ouro de Isaquias Queiroz. O País ainda subiu 
ao pódio no salto ornamental, no levantamento de peso e na ginástica. Hoje 
começam as competições de natação, com expectativa de muitas medalhas 
para o Brasil e de quebra de recorde de Thiago Pereira, que pode ultrapassar 
Gustavo Borges e se tornar o maior medalhista brasileiro no torneio.

● Dilma recebe governadores
A presidente Dilma Rousseff se reúne, às 17h, 
com governadores da região Sudeste para 
discutir propostas para enfrentar a retração 
econômica. Mais cedo, às 10h, Dilma recebe o 
presidente do Senado, Renan Calheiros. 

● Ministros no TCU
Os ministros Nelson Barbosa (Planejamen-
to), Eliseu Padilha (Aviação Civil) e Edinho 
Araújo (Portos) apresentam, às 18h, o Plano 
de Investimento em Logística (PIL) aos 
ministros do Tribunal de Contas da União.

● Vendas no varejo 
O IBGE divulga, às 9h, os resultados de maio 
da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC). 

● SPC informa inadimplência
O SPC Brasil publica, às 10h30, os indicado-
res mensais de inadimplência do consumidor. 

● China revela PIB
A China apresenta, às 23h, o Produto Interno 
Bruto (PIB) do 2º trimestre, além das vendas 
no varejo e a produção industrial de junho. 

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos informam, às 9h30, as 
vendas no varejo e o índice de preços das im-
portações de junho. Às 11h, saem os números 
dos estoques das empresas em maio. 
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Bolsas sobem com acordo na Grécia e dólar cai no Brasil
O alívio com o acordo entre Grécia e credores propagou otimismo entre os investidores, 
ainda que a ratificação do pacto dependa da aprovação de uma série de medidas pelo 
Parlamento grego. As bolsas de valores subiram ao redor do globo, ao passo que o dólar 
e os yields dos Treasuries refletiram a percepção de que, com o risco menor na Grécia, 
o Federal Reserve (Fed, o banco central) pode manter a estratégia de subir os juros 
nos EUA ainda este ano. Dow Jones subiu 1,22%, S&P 500 teve valorização de 1,11% e 
Nasdaq ganhou 1,48%. No Brasil, o Ibovespa pegou carona neste movimento e também 
foi ajudado pelo forte avanço dos papéis da Vale, subindo 1,01%, aos 53.119,47 pontos 
- maior patamar desde 26 de junho. No mercado de câmbio, o dólar teve comporta-
mento ante o real totalmente distinto do visto no exterior, onde a divisa ficou mais cara 
por conta da expectativa de que o Fed possa manter o cronograma de alta de juros. No 
Brasil, a moeda americana à vista no balcão teve desvalorização de 1,04% ontem, para 
R$ 3,1330. Trata-se da terceira sessão consecutiva de baixa, período no qual a moeda 
recuou 2,94%. As taxas dos contratos futuros de juros acabaram com leve viés de alta 
ontem, muito perto dos níveis anteriores. Em meio a um fraco volume de negócios, o 
contrato futuro para janeiro de 2016 ficou com taxa de 14,04%, de 14,03% na véspera.

MERCADO FINANCEIRO

Medida provisória cria fundos para reforma do ICMS
A presidente Dilma Rousseff assinou ontem à noite medida provisória que 
trata da criação de dois fundos fundamentais para a implantação da refor-
ma do ICMS - principal tributo cobrado pelos Estados. A MP será publicada 
hoje no Diário Oficial da União. Os dois fundos serão abastecidos com a 
tributação sobre recursos repatriados de brasileiros ou empresas nacionais 
no exterior que não tenham sido declarados à Receita Federal. O órgão 
terá prazo de 90 dias para regulamentar o projeto. O prazo de adesão foi 
encurtado de 180 dias para 120 dias para garantir rapidez no ingresso dos recursos no caixa 
do governo. O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, conta com esses recursos para reforçar o 
superávit primário e bancar a reforma do ICMS. A previsão é recolher até R$ 25 bilhões.

Dilma diz ser contra proposta de banda para superávit
A presidente Dilma Rousseff mostrou-se contrária à proposta de criação de uma banda de 
flutuação para a meta de superávit primário, segundo fontes da área econômica. “Enquanto o 
governo não tiver posição, nenhum ministro trata desse assunto”, disse ela durante a reunião 
da coordenação política do governo. A proposta foi apresentada na reunião pelo ministro do 
Planejamento, Nelson Barbosa. A banda é um mecanismo que permitiria que a meta fiscal 
passasse a ter uma margem de tolerância para baixo e para cima, como já ocorre com as metas 
de inflação. Ela tem a função de amortecer uma eventual frustração de receita ou aumento de 
despesas. O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, também é contrário à criação da banda.

Mercado volta a elevar previsão para a inflação de 2015
Com exceção das projeções para a inflação deste ano, que mostraram piora generalizada de 
vários indicadores, o Relatório de Mercado Focus divulgado ontem pelo Banco Central mostrou 
sensível melhora das expectativas dos analistas do setor privado, em especial para o setor 
externo e para o IPCA de 2016. Os dados, atualizados toda segunda-feira, revelaram mais uma 
rodada de aumento das estimativas para a inflação de 2015: o IPCA subiu de 9,04% para 9,12%, 
enquanto o índice para 2016 foi projetado para 5,44%, de 5,45% na semana passada.

Sete Brasil reduz carteira de projetos 
a US$ 13 bilhões para superar crise
A Sete Brasil vai reduzir sua carteira de projetos 
de US$ 25 bilhões para US$ 13 bilhões, segundo 
o jornal O Globo. A empresa, criada para viabilizar 
a construção de sondas para a exploração do pré-
sal, está em dificuldades financeiras e envolvida 
na Operação Lava Jato. O total de encomendas 
foi reduzido de 28 para 19 sondas. Em breve, 
ainda de acordo com a reportagem, um grupo de 
bancos vai fechar empréstimo de US$ 4 bilhões 
para a empresa. O BNDES não vai mais emprestar 
recursos para a companhia. 
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,79%
0,65%
0,48%

0,1935%
1,0151%

  1,01%; vol. R$ 5,426 bi
0,6688%

 0,1328/0,13392
 0,13485/0,13534

0,51%
13,64%

R$ 3,1320/R$ 3,1330
R$ 3,1870/R$ 3,3500
R$ 3,5300/R$ 3,7230
R$ 3,2800/R$ 3,3800

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (10/07)

TBF (10/07)

Ibovespa (13/07)

Poupança Nova (14/07)

CDB pré 33 dias (13/07)

CDB pré 60 dias (13/07)

CDI acumulado mês (13/07)

CDI anualizado (13/07)

Dólar Comercial (13/07)

Dólar Turismo (13/07)

Euro Turismo (13/07)

Dólar Papel SP (13/07)

Vale corta produção de minério de 
ferro em 25 milhões de toneladas
A Vale confirmou ontem que cortou neste mês 25 
milhões de toneladas de minério de ferro de sua pro-
dução. Em tempos de recordes de baixa no preço do 
insumo, a estratégia da mineradora é reduzir a com-
pra de terceiros e trocar minério de baixa qualidade 
e com custo de produção mais alto por um de maior 
teor de ferro, o que garantiria margens melhores 
para o produto. De acordo com o diretor executivo de 
Ferrosos da empresa, Peter Poppinga, mesmo com 
o ajuste, a meta de produção de minério de ferro de 
340 milhões de toneladas neste ano está mantida. A 
reação do mercado foi imediata. A ação ordinária da 
mineradora subiu 8,12% ontem, a R$ 18,50.
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INTERNACIONAL

Evo teme atentado contra o papa 
por considerá-lo ‘anticapitalista’
O presidente da Bolívia, Evo Morales, disse 
ontem que teme um atentado contra a vida do 
papa Francisco por considerá-lo “anticapitalista 
e anti-imperialista”. Para Evo, é por isso que o 
pontífice pede aos fiéis que rezem por ele. Em 
um evento na região de Yungas de La Paz, Evo 
disse aos bolivianos que devem buscar nas 
orações o modo de “defender e assumir a de-
fesa do papa Francisco, que está se chocando 
diretamente contra o capitalismo, pois a origem 
da pobreza é o capitalismo, é o imperialismo”. O 
pontífice foi a duas regiões bolivianas na sema-
na passada, durante visita à America Latina.

Agentes americanos sabiam de 
planos de fuga de chefe de cartel
Documentos do governo dos Estados Unidos 
mostram que a Administração de Repressão 
às Drogas (DEA) do país tinha conhecimento 
de, ao menos, dois planos de fuga do trafican-
te Joaquín “El Chapo” Guzmán. O líder de um 
cartel de drogas no México escapou de prisão 
de segurança máxima El Altiplano, no sábado, 
por um túnel subterrâneo de 1,5 quilômetro. 
Segundo a DEA, os planos da fuga tiveram 
início em março do ano passsado, logo após 
Guzmán ter sido recapturado pelo governo 
mexicano. A operação envolveria o suborno a 
agentes penitenciários.

Laudo da PF indica R$ 126 mi para ‘lavagem de dinheiro’ 
O primeiro laudo da Polícia Federal que aprofunda dados sobre cartel, sobrepreço e desvios em 
contratos da Petrobras aponta que, entre 2009 e 2015, um total de R$ 126 milhões foram parar 
em contas de “empresas operadoras de lavagem de dinheiro”. O valor é parte dos 16% de sobre-
preço identificado em um único contrato das obras da Refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, 
iniciadas em 2007, em favor de um consórcio liderado pela Construtora Camargo Corrêa (Consór-
cio CNCC). Entre as empresas suspeitas de “promoverem operações de lavagem de dinheiro”, o 
relatório cita a JD Assessoria e Consultoria Ltda., do ex-ministro da Casa Civil José Dirceu.

Comissão do Senado faz avançar restrição a pesquisa eleitoral
A comissão especial do Senado que discute a reforma política começou ontem a avançar sobre 
projetos que restringem a atuação dos institutos de pesquisa. O colegiado aprovou um projeto para 
proibir veículos de imprensa de contratar empresas que prestam ou prestaram serviços, nos 12 
meses antes da votação, a partidos políticos, candidatos, governos ou órgãos do Legislativo. Hoje, 
o relator da comissão, senador Romero Jucá (PMDB-RR), ficou de apresentar uma proposta de 
emenda à Constituição (PEC) para proibir a divulgação de pesquisas na véspera das eleições.

Governo pede julgamento ‘técnico’ sobre pedaladas 
Na luta para tentar evitar uma reprovação das contas de 2014 no 
Tribunal de Contas da União (TCU), e consequentemente no Congresso, 
o governo Dilma saiu a campo ontem para dizer que tem seguido um 
entendimento do próprio TCU para convencer os ministros da corte e as 
lideranças parlamentares: as pedaladas fiscais em despesas obrigató-
rias têm sido corrigidas em 2015. Um dos ministros escalados ontem 
pela presidente para tratar do assunto, o advogado-geral da União, Luís 

Inácio Adams, também disse “confiar” que o julgamento do TCU será técnico, “e não político”, e que 
os argumentos do governo convencerão os ministros. Os ministros Nelson Barbosa (Planejamento) 
e Adams afirmaram que os atrasos nos repasses de dinheiro do Tesouro Nacional para o pagamento 
de benefícios obrigatórios pela Caixa Econômica Federal ocorreram por causa da fraca arrecadação do 
ano passado. Quando questionado sobre o motivo de os repasses estarem em dia, Adams respondeu: 
“Estamos seguindo já um entendimento do TCU, fazendo tudo com extrema cautela”.
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Eduardo Cunha e Gilmar Mendes 
discutiram impeachment de Dilma
De acordo com a Folha de S.Paulo, o presi-
dente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), reuniu-se na última quinta-feira com o 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes e com o deputado Paulinho 
da Força (SD-SP) para avaliar um eventual 
impeachment da presidente Dilma Rousseff. 
Cunha negou que tenha tratado do tema, 
mas Mendes confirmou ao jornal que o 
assunto foi abordado. Segundo a reporta-
gem, Cunha, Mendes e Paulinho chegaram 
à conclusão que um pedido de cassação 
dificilmente seria aprovado no TSE. 

dEsTAQuEs dA IMPRENsA

POLÍTICA

Governo vai trocar assessor 
citado em delação de executivo
De acordo com assessores do Palácio do 
Planalto, a saída de Manoel de Araújo Sobrinho, 
chefe de gabinete do ministro da Secretaria de 
Comunicação Social, Edinho Silva, já foi acertada 
e será efetivada nos próximos dias. Sobrinho foi 
apontado pelo dono da construtora UTC, Ricardo 
Pessoa, em deleção premiada, na Lava Jato, 
como responsável por acertar doações de R$ 7,5 
milhões para a campanha de Dilma Rousseff, 
em 2014. O valor teria sido obtido por meio de 
pressão à empreiteira, para que ela pudesse 
continuar a ter contratos com a Petrobras. 
Sobrinho negou que está de saída do cargo.

Potências globais e Irã fecham 
acordo sobre programa nuclear 
Um acordo entre o Irã e seis potências globais 
foi anunciado na manhã de hoje em Viena, na 
Áustria, após 18 dias de negociações inin-
terruptas e 13 anos de hostilidades entre as 
partes. O pacto entre representantes de Teerã 
e dos países com assento no Conselho de 
Segurança das Nações Unidas - EUA, França, 
Grã-Bretanha, Rússia e China, mais a Alema-
nha - tem como objetivo limitar o programa 
nuclear iraniano em troca do fim das sanções 
econômicas ao país. O Irã sempre afirmou que 
seu programa nuclear tem fins pacíficos, mas o 
Ocidente teme a fabricação de armas.
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Norma contra cesáreas foi ‘intempestiva’, diz ANS
A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) afirmou, durante reunião com represen-
tantes de entidades médicas, que as regras adotadas pelo governo para inibir a epidemia de 
cesáreas no Brasil foram feitas de forma “intempestiva” e sem a realização de discussões 
com o setor. Na ata da reunião, Martha Oliveira, que na época ocupava a presidência da au-
tarquia, justificou que a resolução, editada em janeiro, tinha como ponto de partida uma ação 
civil pública. “Foi necessário que a ANS tomasse medidas para atender a tais imposições do 
Ministério Público de forma intempestiva, não havendo um período de tempo suficiente para 
se colocar tais medidas em discussões com todos os atores do setor”, diz a ata. As normas da 
resolução estão em vigor desde o dia 6. A nova regra prevê, por exemplo, que gestantes têm 
de receber informações sobre as taxas de partos realizadas por operadora e pelo médico.
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Mundo consegue frear avanço da aids, afirma ONU
A meta que chegou a parecer um sonho há 15 anos - frear e começar a reverter a incidência 
da aids no mundo - foi atingida. Dados da Organização das Nações Unidas (ONU) revelam que 
15 milhões de pessoas estão recebendo os coquetéis de combate ao vírus e que o objetivo de 
acabar com a doença até 2030 pode ser considerado realista. No ano 2000, a ONU estabe-
leceu como uma das Metas do Milênio frear e reverter a aids no mundo, objetivo que chegou 
a ser ridicularizado por líderes e mesmo empresas do setor. Em 2015, os dados apontam 
que as novas infecções caíram em 35% e as mortes foram reduzidas em 41% em 15 anos. A 
resposta global ainda evitou 30 milhões de novos casos e 8 milhões de mortes.

GeralesPortes

Número de jovens mortos no Brasil dobra após Estatuto
Nos últimos 25 anos, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) permitiu avanços na prote-
ção da infância no Brasil, como a redução da mortalidade até os cinco anos e a inclusão de mais 
crianças na escola. No entanto, não conseguiu fazer com que os jovens deixassem de ser o alvo 
principal das mortes violentas no País. Dados levantados pelo Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef) mostram que, entre 1990 e 2013, o número de assassinatos de crianças e 
adolescentes de até 19 anos passou de 5 mil para 10,5 mil por ano - ou 28 por dia.

destaQUes da imPrensa

Mortes no trânsito deixam País 
mais longe de meta para 2020
A Folha de S.Paulo destaca que o 
número de mortes no trânsito em 2013 
foi revisado para cima, o que deixa o 
País ainda mais longe de cumprir a 
meta de redução de fatalidades nas 
ruas e estradas. Os dados coletados 
pelo Sistema Único de Saúde apontam 
agora que, naquele ano, foram 42,3 mil 
mortos no trânsito, um recuo de 6% 
em relação a 2012. A meta brasileira 
é reduzir o número de mortes para até 
29,4 mil por ano até 2020.

MP do Futebol é aprovada no Senado
O Senado aprovou ontem a Medida Provisória 671, 
a MP do Futebol. A medida, que segue agora para 
sanção da presidente Dilma Rousseff, estabelece re-
gras de responsabilidade para o refinanciamento das 
dívidas dos clubes. Senadores protestaram contra 
o fato de terem pouco tempo de analisar a MP, que 
perderia validade na sexta-feira, se não fosse votada. 
Se o texto tivesse sido modificado, teria de retornar 
para a Câmara. Por isso, os senadores concordaram 
com as mudanças feitas pelos deputados. Entre os 
pontos modificados, houve a flexibilização do por-
centual máximo da receita que os clubes de futebol 
poderão comprometer com a folha de pagamento e 
o direito de imagem dos atletas profissionais.

Machucado, Cássio vira preocupação
Justamente no momento em que a equipe emba-
lou no Campeonato Brasileiro, o Corinthians pode 
perder um dos líderes do elenco. O goleiro Cássio 
sentiu dores na coxa esquerda durante a vitória por 
3 a 0 sobre o Flamengo, no domingo, e precisou 
ser substituído no intervalo do jogo por Walter. Ele 
passará por exames hoje e ainda não está definido 
quanto tempo ficará fora de combate. Cássio vinha 
reclamando de dores na coxa esquerda nos treinos 
da semana passada, mas a situação se agravou no 
durante a partida. Sábado, às 21h, no Itaquerão, o 
Corinthians, terceiro colocado com 26 pontos, tem 
um jogo importante contra o Atlético-MG, líder do 
campeonato com 29 pontos.

PMs da Rota armam tocaia para 
matar pintor e são presos
A Polícia Civil de Sumaré (SP) investiga o 
que teria motivado quatro policiais de tro-
pas de elite da Polícia Militar a armar uma 
tocaia para assassinar o pintor Geovani da 
Silva Salustriano, de 22 anos, na madrugada 
do feriado de 9 de julho. Dois dos policiais 
são da Rota e um deles, o sargento Israel 
Nantes Santos, de 31 anos, atuava como 
comandante de equipe. O pintor sobreviveu 
a seis tiros. Os policiais continuavam presos 
ontem. Eles respondem pelas tentativas 
de homicídio do pintor e de quatro policiais 
militares que surpreenderam a ação.

Marin será ouvido hoje pela Justiça
A Justiça suíça vai se pronunciar 
até o dia 13 de agosto sobre o pe-
dido de extradição de José Maria 
Marin feito pelos Estados Unidos. 
O ex-presidente da CBF será 
ouvido hoje em Zurique em uma 

audiência. Ele e seus advogados pretendem rejeitar a 
extradição solicitada pelos norte-americanos. Marin 
foi preso no dia 27 de maio em Zurique, acusado pela 
Justiça norte-americana de ter organizado e recebido 
subornos em território americano. Marin é acusado 
de discutir com o empresário J. Hawilla o pagamento 
de propinas relativas aos direitos da Copa do Brasil.
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